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O ICAR é um Comitê internacional com a missão de promover o desenvolvimento e incrementar os registros de 
desempenho, bem como da avaliação genética dos animais de produção. Nossos membros são organizações de todo 
o mundo e associados que prestam serviços de registros à indústria animal. Os nossos dezoito Grupos técnicos, cada 
qual se focando em aspectos específicos do registro animal ou da avaliação genética, produzem a maior parte do nosso 
trabalho. O trabalho de nossos grupos geralmente abrange: padronizações e orientações, comunicações, inquéritos e 
inovações. O resultado do seu trabalho está disponível através do website do ICAR (http://www.icar.org/) e é reportado 
nos congressos anuais do Comitê. O ICAR está particularmente grato pelo imenso volume de trabalho empreendido 
pelos especialistas que cedem o seu tempo e conhecimentos, gratuitamente, para o desenvolvimento de padrões e 
de diretrizes internacionais para o registro de dados dos animais. Como consequência deste trabalho, a informação 
disponibilizada pelos membros do ICAR de todo o mundo, está a ser usada para ajudar os produtores a tomar decisões 
que conduzam a um sector da produção animal mais eficiente mundialmente. 

O Grupo de Trabalho para as Características Funcionais do ICAR é particularmente ativo e tem-se focado numa gama 
muito importante de características dos bovinos leiteiros, incluindo: fertilidade, saúde do úbere e, mais recentemente, pés 
e membros. Este trabalho faz parte da estratégia do ICAR para ajudar os seus membros a prestar melhores serviços aos 
produtores e para facilitar o melhoramento genético dos animais de produção, particularmente dos bovinos leiteiros. Pela 
primeira vez, temos agora um Atlas e um sistema de codificação internacional para caracterizar as enfermidades podais 
nos bovinos leiteiros. Isto representa um importante passo em frente para garantir que a incidência dos problemas podais, 
que afetam a saúde animal, o bem-estar e a produtividade, possa ser reduzida no futuro.

O ICAR está focado na sua melhoria contínua e agradece qualquer feedback relacionado com a melhoria dos seus 
serviços, particularmente com a qualidade dos seus padrões e das suas diretrizes.  

Hans Wilmink
Presidente do ICAR 

Prefácio



5

Introdução
A consciência da importância de um sistema locomotor, funcionando corretamente para a saúde e o bem-estar dos 
bovinos, aumentou ao redor do mundo. Vários países introduziram recentemente sistemas eletrônicos para registrar, 
rotineiramente, enfermidades podais em vacas leiteiras e muitos outros países estão desenvolvendo planos ou 
comprometeram-se a iniciar esse registro em um futuro próximo. Isto motivou o grupo de trabalho para as características 
funcionais do ICAR a dar prioridade à saúde dos pés e unhas e a trabalhar com especialistas em podologia, reconhecidos 
internacionalmente, no desenvolvimento de boas práticas no registro de dados. Esta colaboração visa complementar 
a investigação existente em aspectos específicos das unhas e pés dos bovinos leiteiros, centradas exclusivamente na 
padronização e harmonização do registro de dados. As descrições harmonizadas são o resultado de uma colaboração 
interdisciplinar frutífera entre muitos especialistas, com diferentes formações (especialistas em podologia, casqueadores, 
clínicos de bovinos e geneticistas), garantindo uma cobertura abrangente das necessidades teóricas e aplicadas. Este 
Atlas foi projetado para ser uma ferramenta para os clínicos e casqueadores e apresenta as diretrizes para o registro das 
doenças importantes que afetam a saúde podal dos bovinos. Definições descritivas das características são utilizadas para 
assegurar que as classificações sejam feitas de forma precisa, o que dará suporte à coleção de dados comparáveis e de 
alta qualidade, dentro e entre países, com o objetivo de suportar muitas atividades (por exemplo, para fins de avaliação 
genética). Os autores e colaboradores do ICAR – Atlas de Saúde Podal esperam que o material compilado sirva de apoio 
na melhoria do registro das afecções podais e proporcione uma valiosa ferramenta para melhorar a saúde e o bem-estar 
do gado leiteiro.

Os autores e colaboradores do ICAR Atlas de Saúde Podal 

© Nielsen, DK
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Visão geral das doenças dos pés e unhas 
Nome Código Descrição Sinonímia P

Unhas assimétricas UA
Diferença significativa da largura, altura e/ou comprimento 
entre as unhas externa e interna que não pode ser equilibrada 
com o casqueamento

12

Parede dorsal 
côncava. PC Formato côncavo da parede dorsal Muralha côncava 13

Unha em saca-rolha SR Qualquer torção da unha interna ou externa. A borda dorsal da 
parede desvia de seu eixo

14

Dermatite digital DD
Infecção da pele digital e/ou interdigital com erosão, 
geralmente com úlceras dolorosas e/ou com hiperqueratose/
proliferação crônica

Doença de 
Mortellaro, Doença 
do morango

15

Dermatite interdigital/
superficial DI Todos os tipos de dermatites ligeiras ao redor do dígito, que 

não são classificadas como dermatite digital
18

Sola dupla SD Duas ou mais camadas de sola subjacentes Sola descolada 19

Erosão do talão ET Erosão do talão, que nos casos severos tem formato típico de 
“V” possivelmente se estendendo ao córion

Podridão de talão, 
Erosão da úngula

21

Fissura da unha FU Fenda na parede da unha

Fissura da parede axial FPA Fenda vertical (longitudinal) da parede interna da unha 23
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Nome Código Descrição Sinonímia P

Fissura horizontal da 
parede 

FHP Fenda horizontal na parede da unha 24

Fissura vertical da 
parede 

FVP
Fenda vertical (longitudinal) na parede externa ou dorsal da 
unha

25

Hiperplasia 
interdigital HI Crescimento interdigital de tecido fibroso

Gabarro, 
Tiloma, Fibroma 
interdigital

26

Flegmão interdigital FI Edema simétrico e doloroso do pé comumente acompanhado 
de odor fétido com aparecimento súbito de claudicação

Foot rot, Podridão 
de casco, 
Necrobacilose 
interdigital e Peeira

28

Unhas em tesoura UT As pinças das unhas cruzam-se 30

Hemorragia da sola HS Descoloração vermelha ou amarela difusa e/ou circunscrita da 
sola e/ou da linha branca

Hematoma da sola

Hemorragia difusa da 
sola

HDS Descoloração vermelha clara ou amarelada difusa 31

Hemorragia circunscrita 
da sola

HCS
Diferenciação evidente entre o tecido córneo de cor alterada e 
de cor normal

32

Visão geral das doenças dos pés e unhas 
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Visão geral das doenças dos pés e unhas 
Nome Código Descrição Sinonímia P

Edema da coroa e/ou 
bulbo ECB Edema unilateral ou bilateral do tecido acima da unha, que 

pode ser causada por diferentes condições
33

Úlcera U
Ulceração de área específica na sola, de acordo com a 
localização (zona) como, por exemplo, úlcera do talão, úlcera 
da sola, úlcera da pinça e necrose da pinça

Úlcera da sola US
Penetração através da sola expondo córion normal ou 
necrótico 

35

Úlcera do bulbo UB Úlcera localizada no bulbo Ulcera do talão 36

Úlcera da pinça UP Úlcera localizada na pinça 37

Necrose da pinça NP Necrose da pinça com envolvimento do tecido ósseo 38

Sola fina SF Tecido córneo da sola cede (parece esponjoso) quando é 
aplicada pressão com os dedos

40

Doença da linha 
branca DLB Separação da linha branca com presença ou ausência de 

exsudato purulento

Fissura da linha branca FLB
Separação da linha branca que se mantêm após a correção de 
ambas as unhas

41

Abscesso da linha 
branca

ALB Inflamação necrótico-purulenta do córion 42
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Unhas assimétricas (UA)

© Capion, DK© Fiedler, GER

Diferença significativa da largura, altura e/ou comprimento entre as unhas externa e 
interna que não pode ser equilibrada com o casqueamento
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Formato côncavo da parede dorsal

Parede dorsal côncava (PC)

© Thomas, FRA© Fiedler, GER
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Qualquer torção da unha interna ou externa. A borda dorsal da parede desvia de seu 
eixo

Unha em saca-rolha (SR)
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Dermatite digital (DD)
Infecção da pele digital e/ou interdigital com erosão, geralmente com úlceras 
dolorosas e/ou com hiperqueratose/proliferação crônica

© Kofler, AUT© Müller, GER
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Infecção da pele digital e/ou interdigital com erosão, geralmente com úlceras 
dolorosas e/ou com hiperqueratose/proliferação crônica

Dermatite digital (DD)
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Infecção da pele digital e/ou interdigital com erosão, geralmente com úlceras 
dolorosas e/ou com hiperqueratose/proliferação crônica

Dermatite digital (DD)

© Fiedler, GER
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Todos os tipos de dermatites ligeiras ao redor da unha, que não são classificadas 
como dermatite digital

Dermatite interdigital/superficial (DI)

© Bergsten, SWE
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Duas ou mais camadas de sola subjacentes

Sola Dupla (SD)

© Kofler, AUT© Bergsten, SWE
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Duas ou mais camadas de sola subjacentes

Sola Dupla (SD)
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Erosão do talão, que nos casos severos tem formato típico de “V”, possivelmente se 
estendendo ao córion

Erosão do Talão (ET)

© Clarke, UK© Müller, GER
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Erosão do talão, que nos casos severos tem formato típico de “V”, possivelmente se 
estendendo ao córion

Erosão do Talão (ET)
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Fenda vertical (longitudinal) da parede interna da unha

Fissura da Parede Axial (FPA)

© Malmo, AUS© Malmo, AUS
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Fenda horizontal da parede da unha

Fissura horizontal da parede (FHP)
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Fenda vertical (longitudinal) na parede externa ou dorsal da unha

Fissura vertical da parede (FVP)

© Kofler, AUT
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Crescimento interdigital de tecido fibroso

Hiperplasia Interdigital (HI)
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Crescimento interdigital de tecido fibroso

Hiperplasia Interdigital (HI)

© Kofler, AUT
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Flegmão Interdigital (FI)
Edema simétrico e doloroso do pé, comumente acompanhado de odor fétido com 
aparecimento súbito de claudicação

© Kofler, AUT© Fiedler, GER
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Edema simétrico e doloroso do pé, comumente acompanhado de odor fétido com 
aparecimento súbito de claudicação

Flegmão Interdigital (FI)

© Junni, FIN© Müller, GER
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As pinças das unhas cruzam-se

Unhas em Tesoura (UT)
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Descoloração difusa vermelha clara ou amarelada

Hemorragia difusa da sola (HDS)

© Prodhomme, FRA© Capion, DK
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Diferenciação evidente entre o tecido córneo de cor alterada e normal

Hemorragia circunscrita da sola (HCS)
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Edema uni ou bilateral do tecido acima da unha, que pode ser causada por 
diferentes condições

Edema da coroa e/ou bulbo (ECB)

© Kofler, AUT © Kofler, AUT
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Edema uni ou bilateral do tecido acima da unha, que pode ser causada por 
diferentes condições

Edema da coroa e/ou bulbo (ECB)

© Kofler, AUT
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Penetração através da sola, expondo córion normal ou necrótico

Úlcera da Sola (US)

© Thomas & Prodhomme, FRA© Delacroix, FRA



36

Úlcera do Bulbo (UB)
Úlcera localizada no bulbo

© Kofler, AUT© Kofler, AUT
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Úlcera localizada na pinça

Úlcera da Pinça (UP)

© Kofler, AUT© Fjeldaas, NOR
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Necrose da pinça com envolvimento do tecido ósseo

Necrose da Pinça (NP)
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Necrose da pinça com envolvimento do tecido ósseo

Necrose da Pinça (NP)

© Delacroix, FRA© Delacroix, FRA
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Tecido córneo da sola cede (parece esponjoso) quando é aplicada pressão com os 
dedos

Sola Fina (SF)
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Separação da linha branca que se mantêm após a correção de ambas as unhas

Fissura da linha branca (FLB)

© Nielsen, DK© Kofler, AUT
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Inflamação necrótico-purulenta do córion

Abscesso da Linha Branca (ALB)
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Inflamação necrótico-purulenta do córion

Abscesso da Linha Branca (ALB)

© Kofler, AUT
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